
1.» serie 1 DE JANEIRO DE 1892 N.° 1

i uru 14 i.n ii w# i > ° *
’ REVISTA MENSAL 

REDIGIDA 

xo

COLLEGIO DE S. DAMASO
HM

GUIMARÃES

SVMMAKJO

Duas palavras..................................................................... A Rwlaéç.im

Mais um combatente...........  Padre José Vietorino Pinto de Carvalho

Ninharias,......................................................... José d' Azevedo. Meneais
A ai;te e o ideal christão........................ Padre Anionio Heimano

Ó Jornal.........................................   Ifynrique Gome$

Pro domo nostra (poesia).................. . ......................... J. MorciraJJldlo
O outomno (poesia)...... . .... ........................................ Rangel de Qnadros

A crença...............................     J. d' OHreira
Notas e impressões...... .............................. .........., Primo d'Almeida.

Prere.neào - As pessdUsque tepdo recebido o L° n? da «Crença A 
Letfras o não devolrèrem, jicam sendo consideradas como assignantos.

Aos nossos assignánles^—A «Çrençif & Letras» que desde o se­
gundo numero terá ©2 paginas Ò. procurará sempre melhorar e pror 
grctlir sob todos os poqws dc vista, custa apeaas 130OO réis por anno.

'O pagamento será feito no prinqipio de junho, depois de-distribui- 
do o 6.'” rascio.ulo. ■. ;

» Toda á corrcspondònçia deve $er dirigida a A. Hermano—Collegio 
Ae R. l^iinaso—Guimimàes-. ' -



CRENCA & LETRAg
REVISTA MENSAL

REDIGIDA

NO

CODLEGIO DE S. DAMASO
’ EM

•GtHMà&ÂKS

DUAS PALAVRAS
Apparecc hoje pela primeira rex esta despretenciosa 

«Revista*. Silo se enflora com reclamos pomposos de pro­
messas vas. Desadorando as fri rolas exterioridades engano­
sas, e amando entranhadamente a sinceridade, apresenta-se 
desassombradamente tal qual espera ser.

O posto d’honra que toma ao lado dos seus camaradas 
será modesto, mas é firme. Lidará corajosamente pela Crm 
a que se abraça com amor, e se um dia lhe. fallecerem as for­
ças, sobrar-lhe-ha sempre a vontade dedicada até ao sacri­
fício.

Jf/zs não se limitará ás coisas religiosas; nas suas pa­
ginas, onde sempre poderá dizer-se o que se pensar, 
uma vez que se respeitem os invioláveis limites da 
crença, terào entrada quaesquer assumptos scientificos ou 
litterarios, de critica ou doutrinários, d'educação e d'ensino.

E se, depois de tudo, tiver feito alguma coisa que re­
dunde em proveito da Egreja e da sociedade, julgará ler cum­
prido o seu dever c attingido o seu Ideal.

A Redacçào.
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MAIS UM COMBATENTE

Mais um combatente da boa causa apparcce hoje, no 
campo da imprensa religiosa do nosso paiz, para advogar os 
interesses religiosos e sociaes, tão menoscabados pela im­
prensa impia e assalariada pelas seitas, com o fim de guer­
rearem a religião c a moralisação do povo.

Que não é de mais este combatente nas nossas fileiras, 
prova-o o grande numero de inimigos que, em todos os can­
tos do paiz, nas cidades c até j:í cm pequenas villas, se apre­
sentam de lança cm riste e viseira levantada, agredindo rude­
mente a santa religião que professamos.

l’ma geração de descrentes vae-se alastrando pelo paiz, 
de modo que não ha, pode dizer-se, logarejo por mais igno­
rado que soja, que não tenha o sou impiosito, prompto sem­
pre a fazer propaganda de suas ideias subversivas, agredindo 
o clero, mofando das practicas religiosas, guerreando a reli­
gião por todos os modos — nos seus ministros, no seu culto, 
nas suas instituições, cm tudo!. . .

E’ mna conspiração geral contra tudo que é santo e 
justo, lançando mão de todos os meios, ainda os mais immo- 
raes. para sustentarem a diabólica crusada, em cujas fileiras 
se alistaram.

A calumnia mais insidiosa, a mais atrevida deturpação 
dos factos, a linguagem mais violenta o agressiva, o esque­
cimento de todas as considerações ainda as mais triviaes, a 
insistência pertinaz na calumnia, ainda depois de victoriosa- 
mente refutada—tudo põe em practiea, tudo julga licito, esta 
horda de perseguidores, para conseguirem o fim tenebroso, a 
que aspiram: desterrar do coração do povo portuguez a san­
ta crença com que foi embalado no berço, nutrido na infân­
cia, sustentado na adolescência, e cm cujo seio carinhoso 
sempre encontrou consolações e linitivo aos males da vida!...

Querem roubar ao povo o poderoso sustentáculo da re­
ligião, que lho mitiga as dores moracs, que tantas vezes lhe 
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entenebrecem a existência; que llíe dá força c coragem, para 
navegar no mar tempestuoso da vida, resistindo ao embate 
das ondas encapclladas, que ameaçam sepultal-o no abvsmo. 
Querem roubar-lhe esse pharol luminoso que, brilhando no 
firmamento da sua existência, lhe guia os passos para a eter­
nidade feliz, onde encontrará por fim o socego e a felicidade, 
que não experimentou durante a sua passagem pela terra!...

E em troca d’essa crença salutar, d’essa esperança con­
soladora, (pie dão ao povo os seus falsos amigos ? A des­
crença, a irreligião, a immoralidade, o desprezo das leis divi­
nas e humanas, o desespero em face dos males da vida, e por 
fim a escuridão d’um cárcere ou o suicídio, como único remé­
dio ás contrariedades da existencial. . .

Combater pois esta crusada de iniquidade; inculcar ao 
povo as verdadeiras doutrinas religiosas e sociaes; apontar- 
lhe o unico porto, onde pode encontrar salvação nas agruras 
da vida; nutrir-lhe o coração de sentimentos nobres e eleva­
dos, é som duvida uma tarefa nobilíssima, que estão cum­
prindo já esses poucos jornacs religiosos, que ha no paiz, aos 
quacs vem juntar-se mais esta Revista para, ao lado d’elles, 
combater pela Santa Lei de Jesus Christo.

Que cila navegue cm mar de rosas; que lhe enfunem 
sempre as velas os mais dóceis c amenos fovonios—eis o de­
sejo do seu mais humilde collaborador.

Reitor dc Mnnccllos,

José Victorino Pinto de Carvalho.

NINHARIAS
A revista ('rcitrfi d’’ Lcttrus é, como o sou titulo diz, 

uma obra de propaganda benefica. Os illustrados professores 
do collcgio de S. Damaso collaborando n’ella, lembramos 
tempos áureos do Convento da Costa com as suas escolas 
académicas, frequentadas por alguns príncipes, descendentes 
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da rainha D. Mafalda, mulher d’Attbnso Henriques, e pie­
dosa fundadora d’esse monumento da fé christã.

Vem a ponto dizer que as instituições monásticas foram 
uma das glorias da nacionalidade portugueza. A sua historia 
acha-se tào infimamente ligada com a dos gloriosos feitos 
dos portuguezes, que nào se póde honrar a memória d'estes 
sem exaltar o nome dos frades, que em beneficio do seu paiz 
padeceram heroicamente as agruras da cruz.

As tres grandes datas da historia portugueza foram gra­
vadas pela mão dos nossos reis nas pedras dos conventos. 
A’s victorias d’Ourique c de Santarém, que assignalam a 
epocha da fundaçào da monarchia, corresponde o cumpri­
mento do voto de D. Affonso Henriques, doando aos mon­
ges de Cister o grandioso mosteiro d’Alcobaça.

Depois, quando nos planos d’Aljubarrota o mestre de 
Aviz consolidou a independência do sólo portuguez, cobiçado 
pelo castelhano, o chefe coroado d’essa dynastia, cujo braço 
vencedor deu mundos novos ao mundo, levantou em testemu­
nho da sua fé o cenobio da Batalha, uma maravilha da arte!

Mais tarde, em plena renascença, quando as frotas por- 
tuguezas, por mares nunca d'antes navegados, abriam um sul­
co luminoso desde o Tejo até o Mandovy, é ainda o ideal 
christào que faz do Gama um heroe, e de I). Manuel o mais 
poderoso monarcha do seu tempo. E a data da descoberta 
da índia fica gravada em lettras de ouro na famosa egreja e 
convento dos derongmos com os seus primorosos lavores de 
cstylo manuelino, de tal modo originaes e graciosos, que, na 
phrase d’um eloquente orador, parece aquelte trabalho ex­
traindo das espumas oceânicos e amassado com o ether dos 
ceus.

*
* *

Os conventos deram-nos missionários como S. Francisco 
Xavier, o Apostolo das índias, que mantém e alarga a pre­
ponderância do nome portuguez no Oriente; Silveira «pie leva 
as luzes do evangelho aos areaes adustos da África oriental; 
\ ieira o grande orador e missionário das marges do Amazo­
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nas e dos Índios do Paraguay; Anchieta, Nunes, Luccna, 
Malagrida e tantos outros, que no Brazil, em Cantão, na 
Birmania, em Pekin, no Thibet, na Tartaria e na Pérsia, nas 
mais remotas paragens do globo conquistaram almas para 
Deus e honras para Portugal.

Nào fallando dos escriptores clássicos, ainda hoje, ao 
declinar do século XIX, cujas grandes descobertas deslum­
bram o espirito humano, a pobre e esquecida cella do mon­
ge é também o gabinete do sabio, collaborando nas conquis­
tas da civilisação. Alem d’outros, são universalmente consi­
derados luminares da sciencia os padres Sechi e Moigno. O 
critério moderno repclle as falsas accusaçòes da Dedueçào 
:hronologica, e protesta pelo sagrado direito de assoçjação 
religiosa para o indivíduo, que prefere a vida obscura do 
claustro ãs ruidosas manifestações da vaidade humana.

*
* *

A falta do ideal christão na política dominante tem-se 
feito sentir desastradamente. D’ahi a accumulação dos erros 
do liberalismo romântico e rhetorico, que tudo invade e ani­
quila, e pouco ou nada edifica em base solida. l’m dos erros 
economicos de mais funestas consequências para o paiz, foi 
sem duvida a extineção das ordens religiosas. () que a dis­
ciplina ccclesiastica reclamava e o bem do estado exigia, era 
uma reforma, vasada nos moldes do progresso moral, e não 
a extineção dictada tumultuariamente pelo espirito feroz dos 
jacobinos.

Havia, é verdade, frades de mais, c vocações religiosas 
de menos. Por isso a reforma dos conventos impunha-se não 
só ao espirito dos estadistas mas também ãs almas piedosas, 
apavoradas com o rebate das liberdades modernas; acceitas 
alegremente em mais d’um convento, onde jã se não manti­
nha, na sua pureza primitiva, a regra que inaltecia a pobre­
za do ffUHcistano e a paciência do sabio bencdicthio.

Dada uma nova remodelação aos conventos, o paiz to- 
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ria n’elles os melhores missionários para a manutenção do 
nosso império colonial, cscholas gratuitas de ensino agrícola, 
de instrucção primaria c de bcllas-artcs.

() decreto demolidor de 28 de maio de 1834, privando 
o paiz d’cstas vantagens, veio dcsvalorisar cscandalosamcntc 
a propriedade dos conventos. () governo liberal sumiu nas 
màos dos seus amigos c na voragem do seu déficit perma­
nente o valor de dezoito mil contos de reis.

Hoje nem conventos nem dinheiro!
Estamos arruinados? — mas salvaram-sc os princípios 

liberaes.
Perdemos as colonias por falta de missionários? — mas 

venceram os homens que tem a liberdade na bôcca e o des­
potismo no coração.

Lasciate ogni spera/ina ?
Ainda não; mas é necessário combatermos esta anarchia 

liberal, (pie nos arruina e envilece, o pugnarmos pelo ideal 
christão na política portngneza.

d<> Vinhal, «lostenibro de 185*1-

Josú 1)’Azevedo e Menezes.

A ARTE E 0 IDEAL CHRISTÃO
(excerrtu)

Ao calor da fé c ao impulso fecundo e incoercível do 
Ideal <pie lhes requintava o génio, viçou essa plêiade coronal 
(1’artistas, cujas obras inspiradas permanecerão redivivas como 
o supremo arrojo da arte, como a mais audaciosa objectiva- 
ção da belleza e como a prova mais eloquente do poder crea- 
dor do Ideal christão.

Foi este nobre Ideal que provocou o resurgimento da 
arte fazendo-a sobre-exceder a breve trecho, os primores cor- 
rectissimos da tão decantada plastica grega; foi elle que lhe 
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impltunou d’inspiração as azas vaporosas e a desprendeu do 
culto exclusivo da fôrma, alando-a galhardamente para a re­
gião mais alta e mais nobre, mais formosa e mais pura, do 
espirito e da idéa.

Por isso, a opulentissima arte christã, ou se considere 
nas magas colorações da pintura, ou nos vivos perfis da es- 
tatuaria, ou na magestade por vezes sublime dos primores 
architetonicos, ou na cnebriante e suggestiva sentimentali­
dade da musica, ou nas estrophes divinas da poesia, ha de 
esplendor sempre nos fastos gloriosos da Egreja, como um 
dos seus reeamos mais genuínos, como um dos seus brazões 
mais fidalgos, como uma clara prova incontradictavel de (pie 
a idéa catholiea vitalisa as forças e aptidões nativas do gé­
nio.

E o christianismo <pic se deve a iniciação da Renas­
cença—motor fecundo o inicial da civilisação — e o fomento 
da escóla Bvsantina—seminário augusto da arte, (pie mais 
tarde repontou n’uma floração gentilíssima de talentos pode­
rosos.

Foi ainda o poder inspirador do divino Ideal christão 
<pie infundiu vivacidade e grandeza ao pincel genial deGiotto, 
de Leonardo de Vinci, o de Miguel-Angelo— o portento om­
nímodo, e deu a graça cnebriante aos quadros immortaes de 
Perugino e Rafael, e poz uma assombrosa riqueza de tintas 
na paleta de Ticiano—o colorista; e o mimo suave nas pé­
rolas de Corregio, e a opulência aziatica nos primores de 
Guido Rcni. Foi ainda a prodigiosa inspiração mvsteriosa da 
crença, «pie fez germinar a riquíssima eseóla Ilespanhola, ca- 
lorificando a centelha do genio nas ardentes imaginações me- 
ridionaes de Ribeira e Moraes, Velasquez c del ('ano—o Mi­
guel-Angelo hespanhol.—Foi também o espiritualismo chris- 
tào, (pie produziu Murillo—o sublimado artista das Madonas, 
(* inspirou muitas maravilhas de Rubens e Man Dvek, de 
1 lolbein <• de Rembrandt.

Para se poder avaliar com justeza a enorme influição da 
idéa religiosa nos génios altivolos d’esses príncipes da pin­
tura, para medir toda a força da sua evolução creadora e 



8 CRENÇA & LETRAS

original, seria indispensável percorrer detidamente os mais 
famigerados templos da belleza, como:—o museu do Prado, a 
galeria do Louvre, o Belvedere, o gigantesco South-Kensin- 
gton. ..

Ao lado da pintura religiosa, em que tantos génios leva­
dos nas azas vaporosas d’uma inspiração crvstallina, objecti- 
varam o sublime, estadèa-se com não menor esplendor a ma- 
gestosa architectura christã.

A sombra protectora da cruz, a piedade ardente e a fé 
viva das gerações medievaes, que, bem difterentes da anar- 
chisada geração moderna, tinham a movimcntal-as um ideal 
definido, levantou esses templos formosíssimos—orações mol­
dadas em pedra—cm que tudo, casando-se svmbolicamente 
com as verdades da fé, parece entoar o hymno sentido da 
prece.

Asssim foi fpie da fecunda inspiração christã surgiram 
essas cathedracs, assombros de riqueza e paciência, cm que a 
pedra e o mármore pareoe ter-se tornado dúctil para se 
vestir de rendas delicadas e desenhos caprichosos, enflo­
rando graciosos uma selva dc linhas verticaes, <juc no seu 
fugir ascensional para o espaço parecem mal contidas pelos 
vinculos fataes da lei da attracção.

Quando se entra n’esses sanetnrios da religião c da arte, 
em meio das grandes naves desertas, a' meia-luz penumbrosa 
coada pelos vidros coloridos das frestas em ogiva, das rosa- 
ceaes delicadas e dos agigantados zimborios altissimos, o es­
pirito— seja elle o d’um ímpio — sente-se vergar aos pés do 
Senhor n’um extasis sincero d’estranho fervor; e aquelle mes­
mo silencio mystico do sancturio parece soar-lhe aos ouvidos 
como uma exprobação terrível, feita ã geração nova tão leviana 
e tão frivola, pelas gerações crentes que dormem sob as loisas 
algidas do pavimento! Que severa lição n’aqiiella mudez!

E alli, onde tudo nos fala de Deus,—as altas cohnnnas 
esbeltas, ou enfeixadas n’um abraço d’amor, symbolo da ca­
ridade que deve unir os fieis, ou isolados e sós, como mus­
culaturas titanescas supportando as moles ingentes das abo­
badas e arcarias, como symbolo da luta porfiada que o ho- 
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roem tem de sustentar contra a violência das paixões,— as 
esguias agulhas arrendadas c os altivos zimborios coloridos 
que parecem desprender-se do mundo como o coração dos 
crentes,—as lageas puídas do templo e as imagens queridas 
dos altares que presenciaram o nascer e o morrer de tantas ge­
rações,—alli, longe do torvelinho do mundo, no meio d’aquel- 
las paginas vivas d’uma epoca extincta, é o scismar na fasci- 
nadora illusão das coisas mundanas, na allucinaçào doida dos 
(pie se deixam ir vertiginosamente no vortilhão da vida, sem 
fixar jiímais a região serena e transcendente do Jmmortal:

Collpgio (!<■ S. Dntnaso—20—12—91.

P.c Antonio Hermano.

0 JO&KAL
E alevantada e sublime a missão do jornal.
Não se satisfaz propalando noticias que, muitas vezes, 

não passam de cabalas, chamando a campo polemicas que a 
miude descem ao insulto, ennegrecendo as columnas do jor­
nal com a lama dos monturos, onde escabujam, atacando-se 
desesperadoramente, as rixas partidarias, os odios de classe, 
e mil outros vermes, que, anatomisados por um são critério, 
só deixam vêr podridão. Não.

O jornal não é isso, não deve ser isso. Os horisontes do 
jornalista desenrolam-se, estendem-se lastissimos em regiões 
mais puras, porque são mais elevadas.

Educar e instruir — eis o objectivo do jornalista, eis as 
duas estrellas polares que sempre o devem anortear, fixan­
do-as com tenacidade, deixando-sc penetrar dos seus phil- 
tros, bebendo-lhes os dulcíssimos aljôfares que distilam.

A sociedade carece de instrucção, mas não menos, muito 
mais por certo, de educação.

Se não queremos que os vicios campeiem, como cam­
peiam, os crimes pullulem, como pulhilam, que a grangrena 



10 CRENÇA & LETRAS

<lo mal se alastre, contaminando tudo, instruamos e eduque­
mos; propaguemos as maravilhosíssimas descobertas da scien- 
cia e de envolta com ellas ministremos desassombradamente, 
os sanctissimos ensinamentos do Evangelho. Para isso não 
haja rebuços nem receios. Não nos entibie o barafustar ne- 
vrotico dos antagonistas.

Exige-o o bem da sociedade, que d’oiitro modo se es- 
phacelará, minada c roida pelos herpes d’uma ignorância pe- 
dantesca c duma corrupção infrene.

Ruge ao longe a tempestade que ameaça de tragar-nos ? 
erguamo-nos impávidos. Ataca-nos de frente, horrível em toda 
a sua furia? não vacillemos, resistamos, luctemos sem tré­
guas nem desanimo, porque a victoria hade ser nossa, como 
apostoles do Bem, e defensores da Verdade.

Só assim—instruindo e educando, se poderá oppôr um 
arnez invulnerável aos botes que a imprensa impia vibra, 
rubra de cólera por encontrar resistência.

Só assim — instruindo e educando, se poderá soerguer 
a humanidade do pélago a que resvalou impulsionada pelos 
falsos conselhos dos espíritos tresloucados.

Não me taxem de pessimista ou hvperbolico ao fazer 
ver que a sociedade desceu a um misero estado de decadên­
cia moral, porque fallo a linguagem dos factos, que é elo­
quentíssima e irrcspondivel.

A sociedade sottre, é verdade, e muito; mas a moléstia, 
-r-e sirva-nos isto ao menos de consolo e esperança — não é 
incurável, não deve arrastar ao desespero, que é mal accu- 
mulado sobre males.—Ahi vae o antidoto para o veneno. Fim. 
dem-se jornaes, visando a meta que este visa — a educação 
e a instrucção,—porque isso 6 um erear motores do progres­
so, um fabricar alavancas propulsionadoras do bem dos po­
vos.

Coilegi» de S. Uáuiaso 16—12 -91.

Henrique Gomes.
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PRO DOMO NOSTRA

Infancia, encintadora elide da innocencia, 
Quem te a pureza empana, é barbaro e cruel! 
Se é pae e t'a arrebata, é monstro de demencia; 
Se heroico a não defende, ao seu dever infiel!

«Oh! deixae, deixae úr a mim os pequeninos, 
Dizia com delicia um dia o Salvador:
Que descendo do ceo para seus fins divinos, 
Delles lho retratava o limpido candor!

Anjos. do povo a voz lhe chami com verdade, 
Pois na innocencia irmã is dos anjos são dos ceos;
E ò n’elles que mais fulge a excelsa qualidade, 
—Das ditas a mais alta,—a de filhos de Deus!

() rosto, que belleza! a voz, que doce encanto!
Que graça e mo\i nenlo agil, \ivo e gentil!
Nos mimos que meiguice! e que candura entanto 
Qual aureola os envolve em resplendores mil!

Mas a alma... ah! que se alguém sem veos podesse vel-a, 
Quando Deus plenamente é seu amante pae.
Quando de Christo o sangue intemerato õ n’ella, 
Quando o Espirito Santo a flux sobre elle cae:

De tal sorte captivo e extático ficara
Ante essa deslumbrante, angélica nsão,
Que da terra não mais as sceuas supportara, 
Nada senão do ceo quizera ver então!

E ha monstros que com vil hálito immundo ofluscam 
D’essa preciosa gemma a rutilante luz, 
E infames apagar nas puras almas buscam 
O sei lo divinal de li lhos de Jesus!...

Álerta. pies christãos! cerrae vossas fileiras 
Para lho defender, brigae com lirme pé!
Erguei-vos, mães christãs! e. ao medo sobranceiras, 
Intacta conservae no vosso I ir a fé!

Lisboa Outubro do 1 S!> 1.
A. Moreira Bello.
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O CUTCNO

Meiga estação melancólica, 
cheia de doce poesia, 
em que se esquece a alegria, 
vendo as folhas a cair, 
em que vem ao nosso espirito 
o recordar com saudade, 
os tempos da mocidade, 
que nós passamos a rir!...

Agora as franças das arvores 
já quasi todas despidas 
e que tristes e abatidas 
começam de emurchecer, 
são, naturalmente, o symbolo 
da edade, em que se conhece, 
que a vida já nos fallece: 
que só nos resta o morrer.

Mas, outono triste, eu amo-te, 
mesmo por essa tristura, 
quando da selva a espessura 
vae perdendo a verde cór. 
quando os gorgeios dos passaros 
já de todo se calaram: 
quando já não se escutavam 
sons da avena do pastor.

Agitadas pelo zephiro, 
que as astes vae sacudindo, 
já vão as folhas caindo, 
já vão alastrando o chão ! 
Depois a corrente indómita, 
leva essas folhas, coitadas, 
que de serem desprezadas, 
só tem o triste condão !

.lã por noite amena e placid» 
não vejo a formosa lua 
ostentar a imagem sua 
com tanto brilho e fulgor
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—Nem a sua fronte limpida 
se vi* por entre a ramagem, 
bafejada peia aragem 
inspirar cantos de amor.

Já não góso o encanto magico, 
que tanto nos extasia, 
na variada harmonia 
do sentido rouxinol !
Nem se ostenta tão radiante, 
ao romper da madrugada, 
a meiga luz da alvorada, 
o aureo-rubro arrebol

A natureza apparcce-nos 
toda despida de gallas, 
A innocenle zagalla 
não sorri para o pastor!... 
Já não ha o doce jubilo 
de ir pela tarde formosa 
o lyrio colher e a rosa 
e gozar do seu olor.

Ai! outono, eu entristeço-me, 
quando o teu poder impéra, 
porem mais, que á primavera, 
eu te amo, ó triste estação!
E’s mais grata ao meu espirito, 
costumado á desventura!
Cásas-te mais co’a a tristura 
do meu triste coração.

Rangel de Quadros.
(Aveiro.)

CRENÇA

Saudo com ettusivo jubilo o appareeimento da «.Crença 
e Lettras ; pois adivinho na almejada revista, mais um sol­
dado destemido a pugnar com desassombro a boa causa—a 
causa sacratíssima da religião.
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E nunca sào de mais os lidadores da ('ruz, os enaltece- 
dorcs da crença, os apostolos da civilisaçào. De feito a cren­
ça é todo o nosso amparo n’cste vae-vem doloroso da vida, 
n’esta derrocada mora], politica e social, n’esta bancarrota de 
tantos ideaes consagrados por tradições muitas vezes secula­
res, n’estc fervilhar de ambições, n’estc embate crú de tantos 
egoismos que se entrechocam, n’este rugir ameaçador do pro- 
cellas sociaes, n’este desnorteamento intellectual e moral a 
«pie estamos assistindo dia a dia, hora a hora.. .

Sim, a nào ser a crença, nào encontro no tumultuar da 
vida outra auriflamma, (pie possa guiar-se pelos tramites da 
justiça ao seio puro da verdade, e desviar-nos da espiral te­
nebrosa, (pie nos leva e arrasta de roldào ao abvsmo da men­
tira e quiçá, ao tramedal do vicio.

A humanidade tem necessidade absoluta da fé; urge que 
exista respeitado e temido um principio de justiça superior, 
uma força moral inluctavcl, que se imponha vigorosamente e 
paute á vontade uma dirccçào justa. De contrario todas as 
agremiações humanas serào edifícios architectados sobre areia 
e o menor vendaval da insania mental ou moral bastará 
para os desconjunctar. N’este ponto a historia fala demasia­
do alto c claro, para que se correm os ouvidos aos seus ensi­
namentos imparciaes.

Para prova practica seja bastante citar a nunca assas 
estudada revolução do final do século passado. Tiveram os 
demagogos a estulta valleidade de apear dos altares a ima­
gem de Deus o de abafar nos corações a voz da religião, e 
d’ahi todo aquelle sangrento sudário de horríveis perversi­
dades. Sentiu-se logo que faltava um dique forte a uma tor­
rente impetuosa.

Demais, a incerteza é o cruciante apanagio de todos os 
<pie se desprendem dos laços bemditos da fé e. da incerteza 
fluem como corollarios logicos, numerosos males que arrastam 
o espirito ao tedio da vida c a fataes desregramentos.

As mesmas scieneias exactas nào dispensam uma base 
primaria que assente na fé.

Ao naturalista que conhece os adytos mais recônditos
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da sciencia moderna e penetrou com o rigor da analyse ex­
perimental o que ha de mais intimo no Cosmos, perguntae- 
Ihe o que é a vida na sua genese primordial e elle —o sabio 
—responderá com mal dissimulado enfado:—«que nos im­
porta a nó»>, os sacerdotes da nova luz, os apostolos encarta­
dos da sciencia - que nos importa a essencia <>u a origem ou 
a finalidade dos seres? A nossa sciencia esplendorosa nào vae 
além do campo-raso dos factos; os sentidos sào as lindes 
reaes da verdadeira sciencia. Para áqnem e para além d’csse 
campo illuminado fica o negrume do Incognito. Só visioná­
rios ousarão sondal-o.»

(Conliním).
J. d'Oliveira. .NOTAS E IMPRESSÕES

A proposilo da conferencia dos Ex.’nos Prelados,—facto de altíssima 
significação para os destinos da Egreja Portugueza, - o Século n um pavor 
nevrotico, lançou ;is gentes descuidosas o pregão de—alerta—dando aviso 
de que em S. Vicente, a Beacção tramava uma insidiosa e tcrrivel trama: 
—lançava as bases d’um purtido catholico! Accudiram logo folhas muito 
graves a dizer que não, que não havia motivo para tanto pavor. Não se 
pensava em tal.

Pois não se nos dava que fosse verdade. A Egreja também deve ter 
política,—a política nobre e justa da defeza dos seus direitos, da luta pe­
las suas regalias. Nós que copiamos tão sofregamente e tantas vezes tão 
parvoamenle o que vem d alem-fronteiras, porque não copiamos também o 
que lã ha de bom? Na França, na Allemanha, na Bélgica, na Suissa... ha 
partidos catholicos forteinenle organisados, e nas assembleias legislativas 
d'aquellas nações faz-se ouvir a voz firme e desassombrada dos alhletas da 
Egreja.

*

No dia seguinte ao da morte de Mgr. Freppel. M. Finquei, presi­
dente da camara dos deputados,dizia do illustrc campião di causa religiosa, 
que o mundo inteiro venerava como um vulto dexcepcioual grandeza: — 
«Senhores: a Cumara já conhece a noticia dolorosa que tenho o dever de 
lhe communicar.
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«Nas cathedraes em que elle fez ouvir orações fúnebres que ficarão 
memoráveis, o Bispo d’Angers será glorificado pela Egreja pelos seus ser­
viços e pelas suas virtudes.

«Em nome da assembleia, dirijo uma derradeira e respeitosa sauda­
ção ao collega imminente, que deixa um grande vacuo entre os que o cer­
cavam e que fará falta á tribuna franceza».

Foram sobradamente justas as palavras de M. Floquet, e imparciaes, 
pois partiam d’um adversário.

E assim cahem os grandes athletas da grande ideia catholica! Hon- 
tem Windthorst, hoje Freppel...

Ao menos deixam após si uma esteira luminosa d’exemplos fecundos, 
que fructicarão uma legião nova d’egregios lutadores.

*

Os jornaes de Paris publicam um singularíssimo documento em que 
se trata da formação d’uma sociedade central de protesto contra a licencio­
sidade das ruas. Depois de descrever a desmoralisação proteiforme que 
campeia cynicamente em muitos bairros de Paris, o documento a que al- 
ludinios observa:

«Estas exhibições a que ninguém pôde subtrahir-se, são, como disse 
um eloquente orador, a violação dos olhos. E’ a excitação permanente á 
devassidão. O homem d’edade poderá precaver-se; mas a mocidade ó quasi 
inevitavelmente victima.

Levantemos pois o clamor de protesto, o clamor da honestidade e do 
bom senso».

Este appelo é seguido da primeira lista dadhesões que comprehende 
173 nomes de membros do Instituto, senadores, deputados, ex-ministros, 
altos-funccionarios, commerciantes e publicistas sem distincçãode partido.

Pois estes grandes senhores que agora se assustam com a impudici- 
cia que se assoalha desvergonhada na grande capital, foram os primeiros 
autores d’essa torrente de dissolução. Arrancaram da alma do povo a força 
moralisadora da fé, expulsaram da escola a imagem de Deus, sanccionaram 
as leis mais iniquas, apostolisarani pela imprensa o desrespeito inais alvar 
pela religião e pelos bons costumes... e agora que já ouvem o ferver da 
onda túrgida que desaçudaram, tremem !

Oh 1 Quanto isto seria ridículo se não fosse summamente doloroso !

Cullegio <le S. Dámaso—27—12—91.

Bruno i/Almeeda.
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